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ORGAM. INDEPENDENTE E NOTICIOSO

dencia, em vista dó que an- A. "BU.Z Superintendencia queria remo- povo alli reunido, embora esti

damos ás escuras, neste as-
.sa. ..., vel-a para outro ponto, come- vesse usando de um grande

caram a Circular os, boatos de direito, devia manter-se com
sumpto,

Si O Municipio tem a sua
Os aeonteeãmentes do dia

que o pOVO, era contrario a calma, dentro da ordem; que
17. Movimento popular. Bis- .

I' I
autonomia aõministrativa.de- cursos. Passeata. O nome de

essa trasladação; a Superinten- aquel e movimento era popu ar,

verá ter consequentemente S. Ex. o snr. Br. Hercilio Luz dencia manteve-se firme no seu era expontaneo; era democrata,

os seus bens, o seu patri- é acclamadlsslmo pela mul- proposito e os boatos fervilha- como o foi que levou ao Gc

monio, cuja inalíenabllidade tldão. Na Superintendencia vam já alarmantes, ao ponto verno do Estado o eminente

I
.. Municipal. A ordem. O Poli- de se' receiar algum incidente chefe que é S. Exia. o sr. Dr.

lhe é pecu iar e cUJO uS9
, ciamento da cidade. Não desagradavel. Hercilio Luz.

publico-está adstricto as suas
houve Invasão do municipio

leis é, a sua aõrninistração por parte do Paranã. 'outras
finalmente chegou o do- Discorreu largamente sobre

exclusiva decorrente oesea notas. mingo, 17 do corrente. a velha cruz e sua tradição,
I

mesma autonomia, õireito Dias antes, a Superintenden- Imprudentemente, a Superin- com vehementes applausos do

esse aliás garantido mais cia Municipal distribuiu nest? tendencia já na véspera havia povo, terminando seu explen

uma vez pela Lei 3071 de e na vizinha cidade, grande mandado retirar umas pedras dido discurso, com vivas ao

e de Janeiro de 1916. ,Iquantidade de boletins impres- tão velhas como a propriacruz povo Mafrense e Rio Negrense,

. Ora, si os adquirentes e sos, convidando a população e que rodeavam-lhe o pedestal .ao Estado e á S. Exia. o sr.

possuidores de terras mu- de M9fra e Rio Negro, para e no domingo de manhã rnan- Dr. Governador do Estado.

Publica-se aos, Domingos. nicipaes, no caso vertente, acompanhar a velha cruz da dou collocar ao lado della dois Depois desses discursos to-

adquiriram-n'as por contra- actual Praça "Hercilio Luz" ao cavalettes de madeira que ser- dos os oradores foram sauda

Todo e qualquer negocio dos com o' 'seu senhorio cemiterio publico, convite este, viriam naturalmente para os dos com vivas e grande salva

referente a esta folha, directo e a elle pagam «o secundado pelo vigario snr. P. trabalhadores da municipali- de palmas, pela multidão e a

trata-se com o gerente. foro annual certo e inalte- Ernser, do púlpito da matriz dade utilisararn-nos no serviço banda de musica do Club De-

ravel», como exige a Lei; do Rio Negro. de arrancamento. mocrata Hercilio Luz, de fronte

e sendo esse contracto «per- E' geralmente sabido, que o Terminado a mi:ssa do dia, o qual realizou-se o comicio,
,

petuo», corno pooerá O em- povo idolatra o sagrado lenho, o povo, homens, mulheres e tocou uma enthusiastica marcha.

Meditaçõ�s phyteuta pagar impostos que que all! está, velho e carcomido creanças, dirigiu-se para � cruz; Após, a multidão solicitou a

já satisfez por força õesse pelos rigores dó tempo, ha a onda popular foi-se avolu- palavra do nosso amigo sr. Eu-
, - - mesmo contracto, a 'um OU-' quasi um seculo.

.

mando; 'aproximava-se a hora elides Aureo de Castro; gerente
Um tacto que de ha muito tro senhori� que lhe vem E' alli, ao pé da velha cruz, 12, marcada para a trasladação; desta folha e adjunto do Pro-

vem preoccupando o pensa- gravar o mesmo immovel que a .nossa população ingenua os protestos começaram a se motor Publico, em exercido.

mento õe Conõe Eremita e com novos onus e novas ,e simples na sua maioria, vae fazer ouvir; houve quem lern- Este, começou dizendo que

sem duvida tambem dos mu- obrigações?! �azer suas orações com a f.é de brasse nomear-se uma commis- o surprehendia aquella accla

nicipes de Mafra, por dizer' E' o que está acontecen-\ sua crença, ornando-a de

fiO-I
são de pessoas de

responsabi-I
mação por parte dó povo, por

respeito aos 'seus peculia- do nesteMunicipio, com pre- res e diariamente cercando-a, á Üdade para ir ao Superinten- quantia todos iabiam que elle

res interesses e que até ago- juizos para o povo e que si noite, de cirios; e isto Uie con- dente pedir-lhe e implorar-lhe não era orador, porem, não se

ra parece não estar ainda de facto não for um acto de farta e .lhe faz bem. mesmo, caso fosse preciso, a furtaria ao prazer de corres

devidamente
.

eluci�ado� __; grande injustiça, pelo me- A velha cruz é .ao mesmo conservação da tradiccional cruz ponder a gentileza d'aquella
é o povo que habita o rocio nos como tal se parece, em- tempo tradição e religião. alli mesmo, no seu lagar, 'assim multidão.

estar paganõo õuplamente quanto taes indagações não ella lembra uma hvstoria in- corno houve tambem quem aí- Dissertou sobre o motivo

impostos de suas terras aio- forem. esclarecidas devida- teira, desde a remota epoca dos firmasse que S. S. momentos d'aquella reunião, dizendo que

radas da então Illunicipali- mente.
.

missionarias jesuítas aos nos- antes deelarára que a sua re- só estaria bem com o povo,

dade de Rio Negro,' isto é, Seria talvez momento sos dias. solução era inabalável e que quem soubesse tratar esse
, ,

I'" I
'

para o estado e para o Mu- opportuno . de ser levado ao, ElIa lembra os esforços, a não cederia a nenhum pedido. mesmo povo, cuja vontade só-

nicipio ao mesmo tempo. conhecimento õo nosso Le- lucta gigantesca dos primitivos I
A multidão era composta já berana sempre vence, alludindo

Vamos por partes. gislativo Estadoal, ora em, povoadores desta zona, a sua de mais de mil pessôas. ainda á expontaneidade com que

E' verdade que a Lei do Iuncção, esse caso, afim õe coragem e seu denodo diante Os protestos redoliraram: o o povo catharinense levou ao
I

-Accordo- manõou respei- que este Municipio poudes- as ameaças constantes dos in- povo solicitou ao sr. Ernesto Governo o eminente republí-
tar os direitos adquiridos e se scientificar-se do que lhe dias. Saboia que fallasse protestando cano que é o Dr. Hercilio Luz.

, para esse eíteito quer o Mu- pertence de facto como ad- Elia .recorda-nos a fundação contra a trasladação da cruz ,E' um exemplo frisante, disse

nicipio como o Estado crea- ministrar 6 seu õcminio e de duas cidades. o . que foi feito .debaixo do o orador.

ram O registro de conces- d'esse modo tambem ver- Ellf é o primeiro marco da maior silencio. Depois disse que tendo che-

sões de terras aõquiridas se-ia definida' a situação civilisação plantada a margem Terminado o discurso do sr. gado ao seu conhecimento, na-

antes d'aquelle Accordo de dos seus jurisdicionados sob do Rio Negro. Saboia, o povo acelamou para quelle momento, que o sr. Su-

limites; porém o que tam- o ponto .de vista 'de seus A velha cruz, lembra-nosurna fallar tambem, ao sr. Dr. Can- perintendente havia resolvido

bem não deixa õe ser ver- direitos e de. suas obriga- historia inteira. dido Saltes, juiz de Direito em attender a vontade do povo,

dade é que, o Decreto da ções, não dando-se assim Elia é uma .tradição. disponibilidade, fanando ainda deixando ficar alli, no seu lo-

creação doMunicipio de Maf- o que é de Cesar .... a Dahi o respeito, a veneração a pedido do povo, o professor gar, o svmbolo da sua religião,
ra, não especificou qual o Cesario! e a idolatria do nosso povo, João Raymundo Pereira Ramos. conqratulava-se com a multidão

patrimonio que lhe ficou per- Conde Eremita. que a ama com verdadeiro e Terminado esse discurso, foi e convidou, em nome de ami-
tencendo e tambem nenhum acrisolado amor. acclarnado para Iallar o sr. Wen- gos, que lhe solicitaram, todo

documento esclarecendo este � Por isso, desde que foi-se ceslau Muniz, que produzia bel- o povo alli presente, para urna

caso existe na Superinten- propalando a noticia de que a lissima oração, dizendo que o passeata pelas ruas da cidade,

Mafra, (Santa �atnarina)
24 de Agq,sto de 1919

6�p'ediente
Assignaturas:

Anna . . .' .10$000
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A COMARCA

em homenagem ao grande de- trato de S. Excia, á frente, a - Narrando todos estes acon- Clarinetta - Maestro Antonio

mocrata, amigo do povo, que banda de musica em seguida e tecimentos, liA Comarca" que é Amaral.
Trombone - Maestro David Mar-

é o' sr.: Dr. Governador do Es- o povo acclamando delirante- um orgam independente e noti- tins.
.

, "

tado e terminou levantando vi- mente o' nome do grande demo- cioso, não faz mais do que dizer Pistões - Maestro Di Lucas e

sr. Paulo Buch.
vas á' S. Excia., ao Estado, ao crata, fez-se imponente passeata lealmente o que se deu nesta Conti'a Basso _ Maestro Carlos

Municipio e á Republica. pela� nossas ruas principaes. cidade no dia 17 do corrente e Schneider.

Em seguida, começou a mo- Ao aproximar-se novamente do para que não pareça lá fóra que" Flaut� _' Sr. �ureo de Castro.
Batel'la _ Guimarães e Ferraz.

ver-se a onda, popular, puchada edificiodaSuperintendencia,onde houveram desordens deseommu- Além da commissão de Concerto,

pela banda de musica do club seriaoutravez depositado o retrato naes, como houve quem quisesse foram organisadas mais os se-

do sr. Dr. Governador do Estado, fazer crêr.
guintes: ,

Democrata. Passagem de entradas _::. Coronel

Alvitrou-se a ideia de condu- partiram do meio da grande Difficilmente em qualquer 10- Bley Netto, Jovino Lima, Ernesto
I b

.

tIl'
- . .

. Buchmann, dr. Peiüdo Monteiro,
zir-se na frente do prestito o massa popu ar - a alXOS a ac ua gar, se rea isarao cormeios popu- Ewaldo Bley, Paulo' Stoeterau,
retrato do sr. Dr. Governador do administração ---:- e esses brados lares, como o de domingoultimo, Eugenio Ribas, Fidelis de Paula Afim de tomar conhecimento

sem desordens e sem depredações. e Lysandro de Almeida. dos factos realizados nesta ci
BuHet -- Dr. Perreira da Cunha, dade no dia 17, esteve entre

Dr. Guilherme Abrv, CeI. Bley I nos o sr. Dr. Iramaia Gomes
Netto, srs. Clovis Lima, Jovíno delegado especial do Governo
Lima e Ernesto Sabniu. do Estado, que procurou con

Ornamentação do Theatr9 - Snrs. c.il.iar as diversas correntes po

Egydio Piloto, Alfredo Soares, líticas de modo -satistactor!o

Henrique 'I'oniatti. Arnoldo Bley, como é ,a vontade do Governo

Henny Stoeterau e professor Sa- do Estado.

Club Democrata Hercilio Luz baia Junior. Entretanto, ao que sabemos
Prendas f- Senhores: _ Jovino até o momento em que escre-

Lima, Octavio Nascimento, Dr. vemos esta noticia, S. S. não
Penido Monteiro, Dr.'Pereira da conseguiu a harmonia desejada,
Cunha, Carlos Schmidt J Ermeli- porquanto a isso se oppuzeram
no Becker, Amantino Kossatz, exactamente os que mais inte
Paulo Stoeterau , Aureo de Cas- resse deviam manifestar.
tro, Ayres Rauen, Ricardo Kar
mann, Mario Saboia, Leopoldo
de Almeida, Lysandro de Almei
da, Wolfrido de Almeida, Coura-
dino Santos Lima, Leonardo Ar- A men.sa.gem
bigans, Jorge Sabatke, Gabriel

Dequech, Zake Sabbag, Messias Recebemos, 'Por interrnedio
Granemann e' Frederico Zornig. .de sr. Elpidió fragoso, offieial
Senhorinhas: - Maria e Iracy de Gabinete do sr. Dr. Gover

Maia, Stael Lima, EJsira Bley, nadar do Estado, a primeira
Araey Liberata Antonietta de Oli- mensagem que S. Excia. apre

R "Rnaiilta�ia l'Ia�hadD",� veira, Carmen Costa, Olinda Ro- sentou ao Congresso Represen
magnoli, Palmyra Ferreira, Hilda tativo do Estado.
Hoffmann, Djanira de Almeida, A mensagem é um desses é'

Adaly Ferreira do Amaral, Luiza documentos publicas que se lê
Bornemann, Aurora de Paulo e com avidez e interesse, porque
Margarida Kirchner, ella demonstra claramente as

A palestra do sr. J. Penido condições brilhantes em que
Monteiro, que com justiça pôde-se está - o' .nosso Estado e como

dizer, uma conferencia, agradou S. Exia. trata com carinho e

extraordinariamente, já pela bel- interesse da causa publica.
leza deforma, já pelo fundo que A arrecadação attinguiu a

ao concerto, obedecendo-se ao se-
encerrou. 5.067:536$973, donde se verifica

guinte
A Directoria do Democrata, um superavit de 1.251:036$973

Programma:
communicou á S. Exia. sr. Dr. da receita realizada sobre �

1. II Gladiatores _ H. L. Blanker-
Hercilio Luz, a realização do previsão orçamentária.

burg _ orchestra.
festival naquelle dia. A' S. Exia. o sr. Dr. Hercílio

S. Exia., que tem um coração Luz, agradecemos muito penho-
2. Pesta grú - P. Argentier - or- todo bondoso, telegraphou ao sr. rados a gentileza de sua offerta.
chestra.

.

3. 1\ Caridadll- Palestra-Dr. Pe-
CeI. José Severiano Maia, presi-

nido Monteiro.
dente do club, pedindo represen-

4. NerenadjJ _ Franz Dedla _ vio-
tar-lhe e offerecendo também,

lino e piano.
para opportunamente, o seu

obulo.
5. II Guarauy - C. Gomes - Pia- Dessa forma, o sr. Dr. Gover-
no a 4 mãos. ,nador do Estado, associando-se

6. Frivoliié - Lina Alberti - or- a festa do Club Democrata, con- Esteve nesta cidade; alguns
chestra. correrá tambem para as obras dias, vindo de S. Paulo, o nosso

7. Caritlade e Justiça - Recitativo do novo Hospital.
' particular amigo sr. José f'eli-

pelo sr. Alleluia Santos. Esse festival deixou a mais dano Alves' de Brito. abastado
Iuterva.lle grata recordação á todos quantos fazendeiro no município de La-

8. !ida _ Verdi - orchestra, tiveram a felicidade de assiatil-o, ges, onde reside.

9. Un peu d'amoul' - Cãnto e piano
.

D resultado liquido. entregue Esse nosso amigo adquiriu
- Snr. A. Muzillo e D. Martha a commissão de fabrica foi de no Estado de S. Paulo um 16te

Schaler. 1:142$400, _

o que compensou I
de touros Caracú, para sua im-

10. Alma em flôr - Valsa - M. satisíactoriamente, os esíorços em- portante fazenda., .

Tupynambá - orchestra. pregados pelo benemerito Club
- .Regressando de floria-

11. Poete et Paysan - piano 4 mãos Democrata "HercilioLuz", aquem nopolis, p�ssou ,por esta cidade,
- F. Suppé. levamos nossas effusivas sauda- com destino a Porto União,

12. Czardas - V. Monti - piano ções, pelo exito de sua festa. o�de reside, o nosso amigo sr.

e violino. Estamos informados de que CId Gonzaga.
.

13. Polonaise _ Chopim - piano no dia 7 do mez vindouro será
- Esteve alguns dias entre

a 2 mãos - D. Martha Sehaler, solemnernente collocada a pri- nos o sr. Egyd!o Nocetti, repre-
14. Cavatina - Raff - 2 violinos meira pedra doHospital, havendo senta�te da Importante firma

e piano. nessa oeeasião uma kermesse em André Wendhausen & Cia., da

15. Hymllo Nacional Brasileire - F. beneficio de suas obras, para o Capital.
, . . .

Manoel da Silva - pela or- qual pedimos o comparecimento
- Para flon�nopolJs, sequi-

chestra. do povo desta e da vizinha cidade. r�m os srs. major Thomaz Vi-

O programma eaprichosamen- erra, CeI. Severo de Almeida,
te organisado pela commissão de -�"®c-- Z. furtado e Pedro Ivo Gal-

Concerto que era composta dos srs. lotti.

José Severiano Maia e Euclides O meetino- de 17 - Do Rio Grande do Sul

Aureo de Castro, foi executado .

D voltou O nosso presado amigo
á risca, agradando geralmente. Não tem o menor fundamento sr. Samuel Gurgel do Amaral.

A orchelStra estava organisada da o boato que se propalou, nesta
- Regressou de Campo Ale

seguinte forma. \ e na vizinha cidade, de que o gre o nosso amigo sr. Hum,berto
Piano - D. Martha Schaler e D. sr. Ernesto Saboia tivesse fal- Carta.

'

Rosinha Hackemberg. , lado no-comicio de 17 em nome

Violinos -- professores Julio Ha- da Camara Municipal do Rio
ckemberg e Franklin. Negro.

Estado, essa ideia foi saudada cada vez mais fortes foram-se

com extraordinarias aeelamações redobrando até que <> povo exigiu

e de todas as boccas ouvia-sé: em plena praça publica que as

O retrato! o �etrato!, sumisse o exercicio do cargo de-

Só na Superintendencia Muni- Superintendente Municipal, o sr.

cipal havia o retrato reclamado, Wenceslau Muniz, na qualidade

insistentemente pela multidão;, de 2.° substituto legal, por lhe

para lá dirigiu-se então o grande merecer inteira confiança.

prestito.
Esse explicou que só poderia

Achando-se fechado o edificio, entrar nas funcções do cargo

dentre a multidão que se aco- passando-lhe o sr. Supelinten
tovelava na estreita rua de Ita- dente o exercicio legalmente.

yopolis, destacou-se uma eommis
são de tres distinctos moços d._a
nossa melhor sociedade e disse

que iria a casa do eel, Superin
tendente, solicitar-lhe o retrato.

Essa eommiseão que foi real-

O povo o acclamou delirante-

mente .:

Dahi dissolveu-se vagarosa

mente ograndeprestito, emmelhor

ordem, ficando o edificio da

Superintendencia guardado por

praças de policia.
mente a casa' do sr, Superinten-
dente e que com elle fallou

E' digno de louvores o proce-
dimento do sr. Delegado de Po-

pessoalmente, passou pelo dissa

bor de ouvir de S. S. que, con-
licia, nosso amigo Ayres Rauen,
que procurou, durante o comício,

forme queriam, conservaria a

cruz na praça; . quanto ao mandar
abrir o edificio da Superinten-
dencia ou entregar- o�retrato do

Dr.· Governador que achava-se

alli, não era possível.
Com essa inesperada solução,

o povo prorompêu em vivas ao

Dr. Governador e abaixo á Super-

com muito criterio, conter o povo
de modo que não houve a menor

depredação. ,

Soube-se no dia seguinte que

alguem propalava o boato, tendo
até telegraphado ao sr. Dr. Go-

vernador, que aquelle comício

for organisado por uma invasão

de paranaenses á esta cidade, o

minutos estavam abertas as por

tas do edificio que o povo invadiu

intendencia e dentro de tres
que não tem <1' menor funda-

mento, porquanto do Rio Negro,

immediatamente.

Momentos depois, um grande
quadro ommoldurado, com o

retrato, á oleo, do sr. Dr. Her-

só tomaram parte no movimento,
dois oradores, que se falaram, foi

por íneístentee pedidos do povo.
Outras notas

cílio Luz appareceu na saccada, As pedras que haviam sido

conduzido por um grande grupo retiradas do pedestal da cruz,

de admiradores seus; nesse mo- na vespera dos acontecimentos

mente as acelamações ao nome que acabamos de narrar, foram

de S. Excia. subiram ao auge, reconduzidos ao seu primitivo

quanto a banda de musica exe-

foi um verdadeiro delírio, em lagar.
_ Uma scena que impressio-

cutava uma marcha.

E' de justiça salientar aqui,

que não obstante ter uma grande

parte do povo' penetrado no edi

ficio, nada faltou alli, nem

prejuizo foi dado;' o povo queria
somente o retrato do eminente

chefe.

Da saccada, ao lado do busto,
fallou ao povo o Dr. Candido

Sa11es, enaltecendo as qualidades

nou vivamente o Ipovo, no mo

mento em que seria 'traslada

a cruz, foi uma senhora velha e

uma menina de 6 annos, mais

ou menos, ajoelharem-se, na pre
sença da. multidão, ao pé do

sagrado symbolo e alli fazerem

suas orações, com os olhos razos

de lagrimas, como se essa fosse

a ultima vez.

-- Uma pobre demente, que

e o prestigio do preclaro Gover- percorre diariamente as ruas da

nador, dizendo·o - homem do cidade, tambem subindo ao bar-

povo.
Terminado esse discurso, reor

ganiaou-se o pre'3tito, com o re-

ranco onde está a velha cruz,

ornava-à de flores, agarrando-se
lhe aos braços.

Esse senhor, fallou realmente
em nome de amigos ê 90 povo
que o acc1amou.

O seu discurso, não foi po
litico, como se diz; apenas eIle
fez o historico da velha cruz

da praça, dizendo entender, elle
pessoalmente, que ella não de
via sahír dalli, como tradicção
que é e estava ao lado do
povo que tambem pensava assim

Dr. Iramaia Gomes

lNoticiaFio
Realisou-se, conforme annun

eiamos .previamente , no dia 16
do corrente, o festival que o con

eeituado Club Democrata orga
nisou, em beneficio do Hospital
de Caridade á construir-se na vi
zinha cidade. -

As 16 horas, a banda de mu

sica do club deu começo ao fes
tival, com uma bõa retreta na

frente do Theatro Rio Negro, a

qual prolongou-se até ás 181/2
horas. As. 201/2,_ com o Theatro
literalmente cheio deu-se começo

em Florianopolis, é a unica
que attende a qualquer encom
menda pelo correio ou telegra
pho, sem necessitar provar as

roupas, desde que obtenha a

primeira encornmenda pessoal
mente; isto é desde que obte
nha as medidas.

Viajantes
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banha, milho, feijão, arroz, Ia- haverem sido vaccinados ou re- �����I �rinhas de m�ndjoca e, de milho, vaccínados e-não soffrerem de � � � � � � I�farello de trigo, fubá, batatas, molestias contaqíosas: 3) folha '

I"""""",""_..-v'_'_'�"""",,,,"""��

kerozene, polvilho, peixe fresco, corrida; 4) Procuração especial
carne de porco, gado vacum si requererem por 'procurador e

em pé, porco em pé, carne secca, mais documentos que forem con

xarque, sebo e assucar. venientes para a prova de ca-

Quando queiram embarcar pacídade profissional. E para
ou dar sahida a suas merca- que chegue ao conhecimento dos
dorias, por qualquer meio de interessados, mandei lavrar o

transporte para fóra 'do Estado, presente que será affixado na

deverão por meu intermedio ou porta do edificio do Governo
do Snr. Alfredo Romaguera dos Municipal, e extrahir mais duas

,

Santos, Representante nesta ci- copias, uma para ser affixada
dade da Delegacia d'alimenta- na sêde do referido Districto,
ção publica, solicitar da Dele- e outra para ser publicada na

gaeia a respectiva licença que imprensa official, Dado e pas
será dada a E. de ferro ou a sado nesta cidade de Mafra, em
nos, se outra fôr a via de ex- 9 de Julho de 1919. Eu, Ioví-A' 18 fez annos a menina portação. Torna-se necessario no Lima, escrivão, o escrevi.

Luiza Schmidt, filha do nosso para cada nova expedição, uma (Assignado) Guilherme Luiz
amigo �r. Carlos Schmidt.

. licença. Abrv. Está conforme o original.
- A 22 passou o anruver- Collectoria federal em Rio !II!"'!��""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!""""'!"'!""!""!!!!"""'!"'!""""'!"'!""

sario natalicio do nosso pre- Negro 2.5 de Julho de 1919

I
----

���I}r�����.sado. amigo sr. Tenente José O C'ollector: Fidelis P. Xavier: _
Na � �l � � � � I��,� � � �

Pereira de Illoraes, que por _0,

AlI
·

t
·

S t'mais de dois annos foi dele-
-,

" !lIa afIa an osgado de poli�ia da vizinha co- ED ITAL ./
ltJ

_

, ��r@X�����r@1r®1r@X@ll�t®i��,.@ ®

��I-marca de RIO Negro e que O DoutorGuilherme Luiz Abrv, - Frac;:a Hercilio Luz - r®1
�����I��n�6�aer��mJ:IWaal����� Juiz de Direito da Comarca de executa-se trabalhos garantidos, � f A t

·
" R b II t

I®

Ao illustre amigo levamos os
Mafra, na forma da Lei, etc.

emprega-se materiaes obtirnos � n OnIDe e a o ;-,-, faço saber aos que apre- l'@)<nossos sinceros comprimentos sente edital virem e do mesmo e satisfaz-se qualquer exigencia. � ,
®

com os votos que fazemos pela conhecimento tiverem que, a- Preços ao alo d t d � �
sua felicidade.

-

chando-se .preenchido interina-
anoe e o

os.�, Praea Hercilio Luz I_mente o cartório de paz do pri- ��OO�OO��������,'5 �

SecçalWo recreatl'va'
rneiro Districto do Iflunicipio de Bl [EJ r®1 �••� ®
Itavopolis, desta Comarca, de B1 P r � � t llB r®1
��c�r�oA���Oad�e�9�4 6�7D�� � r� ��s�r M�nU �� rõ ! Generos alimentieios; =
N. 229 de 21 de Dezembro do t::!I � �

dNeste logarha disputa, seu tei- mesmo anno, declaro pelo pre- B1 Licções em casa das fFj � pro uetos eoloniaes;
rnoso . 1·2.

, sent� áberto o conc_urso p.a:a BI Exmas. Famílias nesta (B- r@]
, provimento do refend.o oíficio BI e na cidade do Rio � � OVOS; queijo; manteiga

.No vestuario vi sómente o cor- durante' ° prazo de t:lI1ta. di�s 1:71 Negro
f'

10 �
80 - 1-1. , para proceder-se a mscnpçao 1:31 '

. !.!'!::I � todas as semanas por preços
,_ dos candidatos que a eIle pre- BI methodo moderno. � � ,

Na cintura vi rodarem o mun- tenderem, conc�rrer. Esse ,con· B1 - Preços módicos - IE'� ,- - OS mais reduzidos. - -

d _ 1-1.
curso sera publico e yers�ra so- BJ Materias diversas, pin- IB �o bre assumptos e obngaçoes re- BJ t d h IB � "' T A

ferentes ao officio de escrivão 1:71
ura, esen o.

� Ver para creA ..... ' ®
Ao M. C. de paz, além do exame -de por- UI Recados nesta redacção. lB � .._. ®

Não é pequeno o enxadão para tuguez (analvses logica e gram- BI ' fB � , ®
procurar a pedra - 1.2:, n:atical) � arith�etica. (até fraco �1iI1!Il!11!l(iJIilLilI!1l!JI!I� ,����r@R����Ir@1����® � ®

\ _ çoes decimaes inclusive) e as· "

0,0 A canastra, aposta -eoísa tran- sump,tos e.ob�i�ações sequintes: I�t®l����8@1� E 4 M•• ,... 7.11-.1:••.,.*, •
sitoria - 2-2. • à)e ��z�t��be�IÇ���n�o ae;c����� : �arl�� -� �a��llar;:-

mentocomoaoregistrocivil;� � Henrique )0 d �4 (iaSeja o nosso fim! Choro, mas 2) A; que lhe competem pelos � I

,

r an u =

salvo a parte do corpo - 2-2. Ils, 1, 2, 3 e 4 do Art. 29 do � � ,

,

Cad. do Proc. Crim.: 3) As do �Official do Registro Civill� Casa Mat..iz Filial em
Si não puderdes possuir a luz Cap. 10 da LeI N. 919 de 22 de �, ® J

1
-

"11teras a doença nos olhos - 1-1. Setembr,o de ,1,911. Os concor- I� � h t � C
. �.. 01nV 1 e.. .. Ká fr a. ..

'o. Lippe. rentes ao dito cargo deverão � es�a�lIane-uo ommer�1O � Estado de Sá'nta Cathr.:or1.:nr.:o
_ juntar àos requerimentos devi-

I' � � �

Alguem no cemiterio repousa dali!ente sellados: 1) Certidão
�

M A F R A �
, de Idade ou documento que a ® �

- 1-2.
supra; 2) Attestado medico de ���t®1t®1�8.®l��
----

'

. Da agulhaí no espaço e no ho- 5�8�g�8�8����s�s�8��8��I�g�8��8�8��g������
mem temos a bebida - 2-1-2, � , �

.

A judia, paga da cifra a ci- I D � Dl � ;; Il\ m mm 11111 �I fi) � eomppo e oendo de
dada - 1-1.

'��
I[ � � Uh U' Ir �m Il Jill W !l � d'_

' " >::1'< genepos O pOlZ
Do lugar; o homem impulsa; Bi(),Negro �a,ra,ná, � ".,'

.

_-,"'__

esta ave - 1-1.
_

/ � Ru.a 15 de No",?,embro �-__.-. 4."-." YII

Na igreja o pronome reverte � Proprietario - A1..t.relio C;'omes.. �
�

,

'

�o metal - 2:1. � .

, � ��t@J�����I�r®1��������������I������������ � ._
�QQ�QQgg� r®l 'p d'

•

H'
•.

da��qC��i���p���alà; 8 Pe�são Brazileira � I a arla ermIDla
Oliveira, por motivo justificavel, 8 :F?.ua 7 de Sete:rn.bro n_ 5 e I·

de
modificado a tabella de preços (perto do Porto õe desembarque) C)

®

{li" ,fO" 1" O ��bel" a fode mercadorias, em Curilyba, ®
d

- '. Telephone 99 Caixa Correio 11.° 71
eVf'rao os commerclantes tazer

8
11\ t@J

suas compras alIi, d'accordo JOINVILLE S.i=a, Catharina � �com a tabeIla publicada no '" '�
"Commercio do Paraná", de 22 ., � .

do corrente.
.

� Esta moderna casa de pensão está montada com todas e � -- Pães frescos diariamente -- ®
Communico-lhes tambem que,

8
as commodldades e ,exigencias da hygiene. íI\ � b 1 h b· t f b· d ®

s�m prévia licença da Delega- B P t'dã e assel'o _
� � O aC.I)as e' ISCOU os a rIca os

®
cla d'alimentação publica, não ons quarto�. romp I O 11\ � .-

-

podem ser exportados para fóra eozinha Brazi{eira �
o

�
a caprlcQo. �

do Estado, pela E. de ferro Ci
.

e � �

��in���ram���!a��ia��iato��in��-, �eeeeeeeeeeee�ee �@�t®l�����I������� /

Ao Lucas.

,.

A COMARCA

Escri�tariD h�hnica nu, Agdmensura
- de-

G1..Ista.:vo �r1:ilicic
em RIO NEGRO e MAFRA

, Encarrega-se . de medição de terras; divisão e

demarcação; judicial ou amigavel.
Projectos õe edifícios, estraõas, õerivação d'agua,

colonisação particular, etc.

Construcção, reducção e copia õe qualquer planta.
Acceita ordens de qualquer ponto.

Fobpicontes, de
flepoo:motte

Seccos e (polhcfdos,
Feppogens, Tecidos,J

Oepnizes, Tintas,
Oleos, . etc.

. --

engenhos ppopPios.

Prà..ça Hercilio L"':"z
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A COMARCA

S. Exia: tem muita razão; todos

os beneficios e sacrificios mesmo,
empregados em pról desta fera

sissimà parte do territorio eatha

rínense, serão sobejamente com

pensados.

Entre acerbos espinhos da exístencia

Onde á luta e o soffrer me dominava.'
Implorei ao porvir sua clemencia

Para os dias amargos que passava!

.

Deputado Alfredo de ôliveira
Na, semana passada voltou

de florianopolis, onde foi to
mar parte nos trabalhos do
Congresso Representativo do
Estado, o sr. Deputado CeI. AI·
íredo de Oliveira. '

O illustre representante do
municipio de [oinville, foi abra..

çado na I gare da estação por
grande numero de amigos que
o esperavam e tem recebido

e�. sua residencia innumeras
visitas,

'

. A S. S. "A Comarca': cumpri
mente cordealrnente.

.

�t-><��

O futuro promissor de um

peql1eno Estado
,o Sul sempre é mais feliz,�om seus

Administradores
Toleraneia, energia e actividade Mudo o destino __ nem uma voz bradava ..

Tudo era um cahos na conscienéIa! .. ,

O labirvntho intenso se tornava ,

Qual turbilhão de seres em demencia! ...(DiJ Revista' Gil Elas) do Rio de

Janeiro).
.

«A acção do illustre sr. Herei

lia Luz na governança de Santa

Catharina, cuja alta investidura

galgou depois de um renhido pleí
�o eleitoral que lhe aseegurou um

ineontestavel prestigio politico,
vem se revelando como uma das

mais fecundas e alvíçareíras pa·
ra o' rapido engrandecimento e

para a prosperidade do pequeno
e uberrímo Estado sulino.

O eminente catharinense, que
é uma individualidade "leaderP

no seenario . social e politico do

seu paíz e cujo coração aman

tissimo é todo devotado, na exalo

tação de um grande e puro af-

fecto, ás cousas de sua terra na- I
tal, pertence a essa nobre raça

governo que, .de�tro da lei,
. cu�. gnífíeo porto ,da cidade de São n

de politicos que considera a po. t�ando os m�is _rIgorosos prmCI.1 Francisco do Sul, municipio de l.on&o��io

litica a arte de bem governar e pIOS. de patriotismo captasse a grande destaque pelo desenvol- S�ul tonl"�ttl· In�"g I: I'I�I·
não a facil e tortuosa escada das c�nfiança e o respeito de brasi- vimento do seu eommercio e das

II II· l'lI': .I. II a

ambições desmedidas- e vulgares
leiroe e não brasileiros, eoncílian- suas índustrías, sobre sêr uma

No dia 23 deste, ás 17 horas

ou a "societa seelerís", de que
do num. profundo moza�c� de necessidade imperiosa do proso

realizou-se nesta cidade, n�

•e servem os empreiteiros da ado �ympathias mutuas, os ammos pero Estado será o vasadouro
Club Democrata Hercilio Luz

minist�ação publica para, se ala. refervid?s de desconfiança 'pelos !ll�r�vilh080.'de suas amplas e
O casamento civil do noss�

pardearem e se cevarem com a aconteCImen�os da humanidade illimitadas riquezas, cujo alcance amigo Saul Toniatti com a gen·

fortuna nacional.
de nossos dias».. futuro não nos é dado divisar

til senhorinha Iracy furtado

.

Não podemos, ev!dentemente, �ssas palavras definem, á �a", com �egUI:ança e amplitude. Mai?, dilecta filha do sr. ceI.

traçar. em breves Iínhas, a bio- �avIl�a, o .homem de esclarecl�a Ahí esta uma obra patriotica,
Jose Severiano Maia, director

graphía de um homem, cujos íntelligencía, tolera�te, e de m- de sã e real administração, á que
desta f?lha.. .., .

a?tos em. toda a sua já longa que�r�ntavel energia, que no e- se vae dedicar com ímpeto o il-: Ter�mada. � cenmorua civil,

VIda publica vêm merecendo as
xerm'lO do seu curto governo vem lustre sr. dr. Hercilio Luz 'cujas I que fOI pres_ld_lda pelo sr. Gus

meJ� �eaes homenagens de seus
revelando o se� .grande objeeti- v�rtudes intimas, po1itica� e so.1 ta,vo. Gatz, JUIZ. de Paz deste

patrI�I?S, que hoje o rodeiam e vo, queé admínístrar ?e verda- ciaes são a vulgaríaação popular
distrícto, e paranvmphada, P?r

prestigiam, �cclamando sua ao- de, fazendo a pros�e�Idade do da sua benemereneía pessoal>.
parte da �Olva, pelo sr. Julio

ção benemerita em pról dos 'in.
seu Estado e a -felícídade dos

Hackernbei g E' exma. Senhora

teresses do Estado. _

seus concidadãos. "

e por. parte do noivo pelo CeI.

Nome tradicionalmente ligado . �ercado de trcs brilhantes au·lN t
.. ·

Severiano Ma!a e D. Martha

aos grandes debates feridos no
xiliares, que são 0Et s�s. drs. Adol· O -1 C1aF1O Schuler, sequrrarn os noivos

Parlamento. Nacional, patriota ph? Konder, secret�flo da Fazen-
com grande numero de conv.i·

exaltado, eivado de um genuíno �a, dr. Arth.ur .Boiteux, secreta.
- dad�s, a ca.rro, para a IgreJa

e são -nacionalismo, combatente
rIO da Justiça e capitão João

Mat�lz do RIO Negro, onde se

de rija tempera, avisado e pru.. Pe�ro de Oliveira Carvalho, suo
Recebemos e' agradecemos realizou a ceremonia religiosa,

dente, guardando a moderação e perintendente de Floríanopolís,
a seguinte communicação: da qual foram paranvmphos,

a linha ímpeceavel de um "gent-
enfrenta e ataca s. exa, os in- . Club 1. de Julho por. parte da noiva o. nosso

leman" nos momentos. mais ao-
stantes proble�as que collidem

amrqo sr. [ovlno Lima e exma.

cesos das pelejas, é de se vêr e
com as ne�essldade� imperiosas Lages, 1. de Julho 1919. Senhora e P?r parte do noivo,

admirar a serena compustura des.
dessa _promissora umdade da Fe. IIImo. Snr.

' o ·sr. Dr. GUll�erme Luiz Abry

se homem quando foi da luta elei. deraç�o. -
Tenho a honra de communi.

e a Srta. Maria Furtado Maia.

toraI no Estado pela successão
Ahl temos o grand�e patricio car a V. S. que nesta data foi

Durante o act? civil, tocou

do sr. general Felippe Schmidt,
fazendo da construcçao das es· empossada a Directoria deste

a banda de �usI�a\ do C. De·

no cargo de governador. trad�s de rodagem um capitulo Club, eleita para o anno social mo�rata e na IgreJa o professor

Vale transcrever as palavras de fuImmante.d? seu vasto programo de 1919�-1920 e assim consti. J�lI? Hackenberg tocou no seu

um illústre jornalista, descreven. �a de a�tivIdades, o que por si tuida:
vlOlmo, cOT acompanhaI;l1ento

do o .periodo agitado e trepidan.
so bastaria para enaltecer a sua Presidente: Coronel Thiago

de orgam, a Serenata de Braga".

te da ultima grande luta eleito.
obra governamental. de Castro; Vice· Presidente: Vir.

De regresso ao club, olide

ral no sólo santa catharinense: N�nh�m problema se apresenta gilio José Godinho; 10 Secre. e?ta.va postada a �anda d.e mu·

.

cS�bendo, como todos nós sa. tão madlavel como esse das estra. tario: João Gualberto da S s}c.a, foram os nOIvos mUlto fe·

bemos, que seria bastante uma das ,de rodagem, que serão os fa. filho; 20 Secretario: Jac�ndin� 'lIclta�os por grande numero de

palavra. sua para, nessa campa.
ceis e naturaes escoadouros de Godinho; Thesoureiro:, João

convIdados q_ue os esper�vam.

. nha eleItoral do governo de sua todos os seus productos, quer in. Cruz Junior; Bibliothecario:
Logo depOIS foram o. Joven

terra,prender fogo ao rastilho de dustriaes, quer agricolas. João floriani Sobrinho' Pro. �asal e. todos os convidados

um g!and� levante armado re. A activi.dade 8egll�a e perma. cu�ador: José P. dos An{os So-
mtroduzldos no salão, de d?h.

voluCIonanamente contra os ele. nente do Illustre governàdor de brmho. .
-' -

sas do cI�b, ond.e fOI servIda

mentos allemães, recolheu·se a Santa Catharina, alliada á visão Prevaleço·me do ensejo para lau�a mes� de fmos doces e 'fQ

umaexemplarmodestia,resignan.
clara das largas possibilidades apresentar a V, S. os meus

variados vmho�:.. .K'Gomeação

do.se a esperar e _ porque não economicas da formosa e acolhe. protestos de subida estima e
Nessa occaslao usaram da P I G d'

dizel.o? _ a acceitar as resolu. dora terra sulista, nos dará, em consideração.
palavra o sr. Dr.

_
G. L. Ab�y Pa

e � f
.overno o Estado do

ções do partido da situação do. breve a confirmaçãõ de que não
Gualberto Filho

e sr. �rnesto Saboia, felicitando' d r;na �I no�ado a exma. sra.

minante de Florianopolis. foram em vão as esperànças de.
1. Secretario.

)
os nOIvos e depois, em nome

. ranCIsca aves Pereira, di·

Esta resignação que assigna. positadas pelos cathatinenses no ' -..yJ;;).t:If..... n...:'
do CeI. Seyeriano, faIlou o sr. rnD: epos� dOd'nosso �migo �n.

lámos é o mais brilhante credo seu filho varonil e illustre.
'-U":i(,':.n,:�"""'" Dr. J. Pemdo Monteiro, sendo

omo ereira os AnJOS Jumor,

de sua fé politica e do immen. Agora mesmo todos os 'ornaes 'fQ
-

os oradores saudados com bli�� °c��go de .p�ofessora pu·

so amor que vota á sua formosa desta capital noticiam qu� o go.
.K'Gomeação grande. salva de palmas após Escolar do ��er�lCio no. Grupo

terra, ce�to. �os esplendores dos vernador de Santa Catharina a. Foi, nomeaao para exercer o �a��. dls;;urso.
.

Por essa t �gro..

seus desIgmos. caba de pedir ao sr. ministro da cargo de escrivão da Collectoria
s 20 ,? horas, começaram mea ãó f ra��r a a e Ju�t� n,o·

"Eleito vice·governador e ele. Viação a cessão da construcção estadoaI desta cidade o nosso

as .dansa�, que se p,ro�ongaram prof�ss�ra
e iCI amos a d�stl,ncta

vado ao cargo de governador em do porto de São Francisco cu.
.

,m�lto ammadas ate a hora 2. rei'ra' d Ae? nosso amIgo Pe·

., 11
. .

'
mUlto caro amigo snr. Manoel A Comarc "d' I

os nJos

exerClClO, e e. naCIonalista, fero jas 'obras e melhoramentos serão Tolentino de Lemos, a quem fe. I'
.
a eseJa, ao nov�

,

.

voroso, embora, tratou de mau. custeados pelo Estado l' 't
c?sa 'perennes venturas e feh·

,

.
iCI a.mos com prazer, por esse cIta s nc t

gurar, com actos e palavras, um A construcção do amplo e ma. motivo.

I .eramen e aos seus paes
e parentes.

João eancio

Antonio Magai'hães.

,
�8teve nesta cidade, tendo se.

guido para Porto da União o

nosso amigo sr. João Cancio 'da
Silva, D. Inspector de Rendas
Estadoaes. Este nosso prezado
amigo voltará por estes dias á
esta cidade á fim de ínspeeeío.
nar a .collectoria, demorando.se
comnosco alguns dias.

Deus attenta - compadeceu-se Um dia ...

Em seguida. ao martvrio e ao penar, .

Concedeu o lenitivo p'ra agonia! .

.

---

Deu-me a crença e a esperança como altar,
Deu-me um anjo p'ra consolo e alegria,

Deu-me a Ruth para guarda do meu lar! ...
r

�=========:===��=============�
Dr. José Boiteux

Esteve alguns dias nesta eída

d�, � e?,-mo. sr. dr. José Boíteux,
dígníssímo Secretario do Interior
e d�,Justiça do Estado.
Nao obstante a noticia da ehe

gada. de s. exa. só se tornar co.
nheeida á ultima hora,' grande
numero de amigos e admirado .

res seus e do benemeríto gover.·
nador do Estado, foram abra.
çal-o na estação.

R ·�RUêliêlta�iêll'lêl�hado",
em Flo.rianopolis, é a unica
que attende a qualquer encom
menda pelo correio ou teleqra
pho, sem necessitar provar as

roupas, desde que obtenha a

primeIra. encommenda pessoal.
mente; Isto e desde que obte
nha as medidas.

No hotel Bornemann, onde hos
pedou-se s. exeía., reeebeu.. du
ra,nte. a sua permaneneía, entre
nos, mnumeras visitas

.

O illustrado auxilia; do eons

pIC�O. Gove�no,do Estado visitou
a vizi?ha ctdaâe ?O Rio Negro
e aqUl teve occasião de visitar
o Club Democrata lIercilio Luz
as E,scolas Reunidas, Cadeia· �
Quartel da Policia. . .

O fi:n da vinda de s. excia. á
esta Cldade, foi, tomar conheci.
mento dos acontecimentos des.

enrolado� no dia 17 do. corrente.
S. exma., ao que estamos in.

formados, visitará os, municipios
de Itayopolis, Canoinhas e Porto
da Un�ão, voltándo novamente a

esta CIdade, de onde seguirá pa.

ra a Capital do Estado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A COMARCA

Decifra�6es das charadas ED ITAL Germano Egg ���8�Q���������Q�������
anteriores g O advogado

A" 24 do' corrente completou por M. I. M. O DoutorGuilherme Luiz Abrv, . Curi tyba . ce

o seu 2.° anno de existeneia, o Caturra. Cosso. Cosmos. Gra- Juiz de Direito (1;1 Comarca de Fabrica de torrar e mON café i �rl Marifin� a� �ou�� tODa
travesso Liminha, filho do noE'SO nada. Gigajoga. Meta corpo. Mafra, na forma da Lei, etc. marca Victoria. 3

amigo snr. Jovino Lima, digno Tersal. Alcova. Aguardente. faço 'saber aos que o pre-. J acceita causas crimes, civeis

Tabellião _ de Notas desta Co- Mafra, Garsa. Arame. sente edital virem e do mesmo
Fabrica Progr�sso de � e eommerciaes nas eomar-

marca.
conhecimento tiverem que, a- SabAot vellas g casdeS.Francisco,Joinville,

Ao peralta' anniversariaute e' .
, -:-

. .:
chando-se preenchido interina- ,

e sabonetes. g S. Bento, Mafra, Canoinhas

á seos dignos paes, levamos as Rece?e.mos a carta abaixo, que mente o cartorio de paz do pri-
Soda e graxa de carros.

I
c» e Porto União.

nosaaa felieitações desejando ao transmItt�mos ao autor das eha- meiro Districto do Illunidpio de Representante nesta cidade: � E
.

t " JOINVILLE
Liminha um futuro brilhante. radas, afim de que elIe falIe a Itavopolis, desta Comarca, de

.

Augusto Evers I g
Stflp OIlO em. . I

respeito:. accordo com a Lei N. 617 de que representa tambem a conhe- g Rua do Príaeipe, 31. C)

�t-)..� � Pela lista que vai annexa 23 de Agosto de 1904 e Dec. eida Fabrica Universal do �eeeeeeeeeeeeeeeeeee�
"

a esta vereis que decifrei todas N. 229 de 21 de Dezembro do Portão de Bonbons Caramellos

elei�ão as charadas do n.O 9 d'«A Co- mesmo armo, declaro pelo pre- etc., de Toniolo &' Del, Segue: I�r®l��8,®2�r®lr®l���
marca». sente aberto o concurso para

. � •
Dentro da primeira quinzena Peço-vos permissão para de- provimento do referido' officio Na' � �arlo� � �a��11 r �

do mez de Setembro, realizar-se- elarar que as da "2.a seríe estão durante o prazo de trinta dias •• I a
ha a eleição da nova directoria erradas. Vejamos: para pr.o�eder-se a inscripção AlfaIatarIa Santos I

do Club Democrata Hereilio Luz, La O conceito não satisfaz. - dos candidatos que a elIe pre-
..

�
Off'

,

I dR' t C' 'I
�

que completa o seu primeiro an- O charadista devia fazer a tenderem,conc�rrer. Esse ,con -

• J'?rac;:a Heroilio Luz •

i-
leia o. egls ro IVI �

níversarío no dia 12 de Outubro charada da seguinte forma: curso sera publico e yers�ra so-
.

�
.

e
.

proximo. Alguem vê no cemj�erjo .0 I bre assumptos � .obngaçoe� r:- executa-se trabalh�s garant�dos, � Oes�ac�ante �O �ommerclO �
lagar de repou.soo Se.na mais

I
ferentes �,o oíficio de escnvao. emprega-se materíaes obtímos �

.

6"�� ,

.

.

correcta e mais graeioaa, de paz, alem do exame de por- e satisfaz-se qualquer exiqencia � M A F R A �

2.a Não é somente no homem tuguez (analvses logica e gram-
�

'1�
!!!

que nascem os dentes. Está, matical) e arithmetica (até frac- PreQos ao alcance de todos. .r®l�����m

portanto, errada a charada'. ções decimaes inclusive) e as- ... -

3.a Má não
é synonymo de judia. sumptos e obrigações seguintes: ��r®lr®l��r®l�r®lr®ll��� � � �

� Estiveram' nesta cidade os 4.& Garsa com S somente nas 1) As attribuíções do escrivão r®l .

-

�

.

srs. tenente-coronel Lucas Boi- Arabias. Por emquanto Garça de paz, quer quanto ao casa- r®l A t
·

R b II t'teux e tenente Adelino Souza, é o correcto, e, assim sendo, menta como ao registro civil; � ·n OnIDe e a o·ajudante de ordens de S. Exia., a charada está errada. . 2) A3 que lhe competem pelos �
-

o sr, Dr. Secretario do Interior 5.& O conceito foi mal escolhido. Ils. 1, 2, 3 e 4 do Art. 29 do �

e Justiça do Estado.. Esse reverte o metal não ea- Cod. do Proc. Crim.; 3) As do

i·_ Viaja -para Palmas, o nosso tá correcto. ' Cap, 10 da Lei N. 919 de 22 de �

amigo sr, Carlos Schmidt, D. Con- 'Valho-me da vossa benevolen- Setembro de 1911. Os concor- �
selheiro Municipal. cia para apresentar-vos algumas rentes ao dito cargo deverão •

_ Deve regressar hoje de Co- charadas. juntar aos requerimentos

devi-Irityba, o nosso amigo sr, Samuel Cordeaes Saudações damente sellados: 1) Certidão
•

J. de Amaral. M. I. M. de idade ou documento que a �

_ Transferiu suá residencia !"""!"!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!""!"'!!!!!! supra; 2) Attestado medico de �

para a vizinha cidade, o nosso haverem sido vaccinados ou re-

i·amigo Antonio Pereira dos AnJOS. Av.-5D vaccinados e não soffrerem d e �
'_ Para o interior doMunicipio molestias contaqíosas: 3) folha �
viajou o nosso amigo Joaquim Ao cornmercio desta localí-

corrida; 4) Procuração especial ®
Pinto, sacio da firma Ernesto, si requererem por procurador e

Pinto & Cia, da vizinha cidade. dade que, tendo o Dr. Paes d' mais documentos que forem con-I·.:__ Para sua fazenda no Ita- Oliveira, por ,motivo justificavel, venientes para a prova de ca- � •

duzid �

jahy, viajou o nosso amigo sr, �odificado 3" tabella de preços pacidade profissional. E para �
- - OS maIs re UZI OS. ,.. -

�
CeI. Nicolau Bley Netto. de

. m�rcadorlas, e":1 Curitvba, que chegue ao conhecimento dos

I
A

_ Passou por esta cidade com deverão oscornmerciantes fazer interessados, mandei lavrar o
� Ver para crer'

�

destino a Corítyba, ° sr, Frede- suas compras alli; .d'accordo presente que será affixado na ®
.

• •
'

rico Raguse. �ogJ a. t�bella publl��da no. porta do edificio do Governo � , � ,

_ Está nesta cidade, vindo Córnmercio do Paraná , de 22 Mu�icipal, e extrahir mais.duas ��r®lr®lr®l��I�� � � � �
de Corityba,· onde reside, o sr. do corrent�. copias. uma para ser aílixada ---;--'-------,,-------=--..:..:...::..:...====-::.::=======

Dr. F. X. Teixeira de Carvalho. Cornrnunico-lhes tambem que, na sêde do referido Dístricto •••••••••••_. ._.
s�m pr�via lice_nça da _Deleg�- e outra para ser publicada n�
cla d ahmentaçao publIca, n,ao imprensa officia!. Dado e pas- H e n· rI-que· J.ordan &. � ia
podem ser ex.portados para fora sado nesta cidade de Mafra em '--
do Estado, pela E

..
de ferro 9 de Julho de 1919. Eu, jovi

ou outra qualquer VIa, as se- no Lima escrivão o escrevi
guintes ":1ercad���as: toucinho, (Assign'ado) Guilherme Lui�
b.anha, mIlho, f�l)ao, arroz,. fa- Abry.' Está conforme o original. •
rmhas de mandioca e de mIlho,
farello de trigo, fubá, 'batatas,

��������!""!"'!!��

kerozene, polvilho, peixe fresco, A " " II " r 1- O c
carne de porco, gado vacum W '- '"

Fem pé, porco em pé, carne secca, abpicantes de 5eccos e (polhad05,·
xa��ae�ds�bOq:ei���cá��barcar 1(iJlillilOOlil(iJlillillillil� f{epOa=matte Feppagen5, Tecid05,
oU. dar sahida a suas merca- �

P f S n'
I

I
[t] tt'eenl·ze5, m1•nta5,

darias, por qualquer meio de OI .' • IH·
V r 1

transp_orte para fá.ra do Es.tado, BJ r� es��r � u�e IH e'omppo e oen1da de 01e05, etc.
-

deverao por meu mtermedlo ou BJ [B -
.

1·1 Rodas no tronco a crista do Snr. Alfredo Romaguera d�s BJ Licções em casa ?as IB genep05 do paiz . engenh05 PPOppi03.
do perú.

Mo-neo.

.

Santos, Represen.tant� n�sta CI- BJ Exmas. familias nesta lB .

.

�:�ep��li�a�le;o�f�fta� �1�mó�I�� BJ e na cidade do Rio [B _.M ......... e.a E
1-1 O prefixo de opposlçao gacia- a respectiva licença que BJ Negro. IH �

-

.

�é a primeira subdivisão das será dáda a E
..
de f�rro ou a BJ methodo moderno. IH �����I�����

tribus de athenas. t f- d �
�

Ob
nos, se ou ra ar a vIa e ex-

OI - Preços modicos - IH � "
,

-a.

����a�:â� n���n��speed�Çe���s��� ,BJ Materias diversas, pin- � � radar,)1a
-

Der
I I

a·
�

1·1·1 O instrumento inutil e
' Bl t d h IC

I mInIa .primeira dansa heJPa���_I:: lic�����ctoria federal em Rio
I
� Recad::'ne�:e;ed:cção_ IH = .

.

..

M. J. M•. Negro, 25 de Julho de 1919. OI
' IH �

O Collector: Fidelis P. Xavier,. �l!Il!Il!Il!Il!Il!IliIlili!llil� � de
� A

�� I �"fo"io �ehellafo

i r@IIlsm.GFmmiHmr;I..praça
Hercilio Luz

. >w< I
-- Pães frescos diariamente --

�ag���r�ul�f�:fo ' � Rio lfegr� - Paraná. � � bolacl)as e biscoutos fabricados �
Que ,exerço no lar Eua 16 de Novem.bro • I

.

l)
Me torna querl'da ., A 1· C� �

. a caprlc o. �
, � Proprletarlo - �re 10 Jl'omes. '� �

E me traz n'uma lida �
�

De nunca findar.
M.C. I!II�����_

Viajantes

-,

Praça Hercilio
��.�

Luz

Generos alimentieios;
pr�duetos eoloniaes;,
OVOS; queijo; manteiga
todas as semanas por preços

Fallecimento Casa Matriz

Joinville •

Filial em
, .'

• lvtafra •
Falleceu nest� cidade, no dia

19 o pequeno Rercilio, filho do
ar. Brazilio Bacellar, que foi

sepultado n,o ,dia seguinte.
Esta.do de San.ta. Catharin.a

Secção recreativa
Charadas

Aos valentes Lucas, Gildo e

O. Lippe.

Enigma
Por simples vogaes
e duas iguaes
Meu todo é formado.
Direito, invertido
E' o mesmo sentido
Do nome indicado
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A COMARCA

Grande sortimento de sellins
Arreiames para animaes de carro

.

<'

CHICOTES -

,

Tem sempre um bom stock de

malas' parà viagem
faz-se todo o serviço concernente á arte.

Prs90s baratissim.os

---.-.------

1.1 ,I. 1.1. 1.1
J. PROCOPIAK & IRMÃO

Estabelecidos á PRAÇA HERCILIO LUZ com casa de

fazendas, orrnor-ínhoe, louças, seeeoe e molhados.

Grande stock de .artiqos de primeira necessidade

- á preços modieos. -

Compram e vendem quaesquer productos de lavoura .

Ca,sa, fi.l�a,l em ·A.�toJ1io 01yntho.

.�.�.�I�.�IU�.

1 HOTEL 1_
� 'rMa .� a �©rD'\l�m@)[ruD'\l � l1li

Im :E'ra9a Heroilio Luz Imafpa II 8. CatharÍna. �

.

\

� 1NiZI1-_�Pensão por preços baratíssimos. �

III - Bebidas nacionaes e estranqeiros III
.

� I3ILHAR_ �
r&=aI Carros na estação diariamente, a disposição III� dos Srs. hospedes. .

-

� - Bôa cozinb.a., __:..

.

�
lR�g�IR�I�.r®1IR�R

de

[iabriel Dequl2l:l1 •
Cornmunica á sua distincta f.reguezia e ao publico' em geral que

mudou seu estabelecimento cornmercíal para o sobrado recentemente

construido á praça Hercilio Luz e que par.a melhor servil-os, acaba

de receber õo 'Rio. e São Paulo um grande e variadissimo sortimento

de fazendas proprias para a estação invernosa; armarinhos, miudezas,

etc., tudo por preços sel!l competencia. •
5ecção ôe ferragens.

Ge�eros alimerlticips em 9rand� escala.

com;.
e

.:�:e�::;:'í)J
• I
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